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«O nosso governo é muito criativo. 
Conseguiu acabar com todas as anteriores reformas» 
AL GORE, 3.ª Conferência para a Qualidade 
das Administrações Públicas da União Europeia, 




Pretende-se com este trabalho, abordar a problemática associada a uma nova 
administração e governação de empresas pertencentes ao sector da saúde. As novas 
tendências organizacionais, em termos de qualidade, produtividade e rentabilidade, são 
essenciais para estruturação de empresas, quer públicas, quer privadas, gerando novos 
desafios face a novas necessidades. Administrar, mas administrar bem, significa ter 
qualidade na administração, levando-nos à prática de uma gestão de qualidade. 
A qualidade nas organizações, passa por novas funções da administração pública e 
privada, na ideia de liderança, na relação de confiança e, sobretudo, de trabalho em 
rede. Uma forma organizativa que surge como forma inovadora na área da saúde é a do 
franchising, não só pela sua estrutura menos hierarquizada, como uma forma inovadora 
na estrutura de mercado. Este tipo estrutural permite a interacção em rede e o 
desenvolvimento de novos mecanismos de governação. Ser competitivo em escala pode 
ser resultado da actividade gerada por micro sistemas organizacionais. “ Think smart 
start small”. A forma de aproximar os serviços ao cidadão passa por uma forma 
organizativa mais simplificada e mais independente em termos de hierarquias. O 
franchising vem criar essa interacção e operacionalização no mercado, para que se torne 
mais eficiente e eficaz. Desta forma surgem novas formas organizativas no sector da 
saúde e bem-estar, o que vai gerar novas regras comportamentais e estruturais. Todo 
este sistema obriga a alterações na legislação, nos recursos humanos e contratualização 
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